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Eu» obediência no voto unanimo 
da 1'onvenção do Partido Repnbli 
cano Federfd doente Estado, retini 
da a 10 do corrente mez, apresenta 
im»s candidato á cadeira vaga no 
Senado FedtrnLem virtude da ; > 
nuncia do exmo. sr. dr. Frarcisc-* 
de Salles Meira e Rá, o exnii . pr.
Ilr .A iifcustoTavaresttr l« jrn

Xíital. 26 de janeiro de 1910.
J, Ferreira Chaves 
Antonio J. de Mello e Souza 
P. Soares de Araújo 
Eloy C. de Souza 
JuyEn.il LaMarTINE de Faria.

lELESHiMHiS
Rio, 17

Por falta do verba, o Brasil 
deixará de representar-se no 
i onnteftAo interwieimial de nu-* i*  ̂ .• __

pietondo nKHistir á eonfeveiiein 
«pio o di*. Oliveira Linw vai fa
zer sobre o Brazil.

{fítut nossos correspondeu tee).
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MONTEFiO CIVIL
[l.bnvlusào].

miMniatica
Bruxellas.

qtio «e retinira em

Foi declarado desertor o será 
Niibmettido a conselho de iu- 
vesticarão o l . °  tenente do ex
ercito Pauiino Nurc,que seguiu 
para a  Europa sem licença.

<) dr. Leopoldo de Bulhões, 
ministro da fazenda, dispensou 
o engenheiro Gabriel Junquei
ra du commissfvo que exercia 
n q radie ministério,em vista da 
sua demissão de encarregado 
dns obras 
Ias-Artes.

da Escholn de Bel-

( hegou á ilha de São Migmd 
| Açores], onde seabítsb ce á de 
carvão e agua o couraçado 
Mi nus f irm o s ,

O dr. .João de Souza Bandei
ra representa rã o Brazil na 
«onteremia diplomatica qne se 
reunirá em Paris contra as 
pnl»licaçõ‘iH obs'*emis.

Os nilistus, no Estado do 
Itío, têm já diplomados 20 de- 

ãdos estaduacs o os hacke- 
riatnslG . AÍIirma-svi que caso 
os nilístas façam maioria será 
apresentada uma indicação, 
declarando inconstitucional o 
irovwnr» do dr. Alfredo Backor 
e pedindo o auxilio do gover
no federal afim de restabeleeer 
a constituição.

Poiista que o general Bor- 
iimim, ministro da guerra, vai 
prohibir (pie os offieiaes e pra
ças do exercito raspem o bigo-
tta.

O governo remetíerá hoje 
para Londres 4S2.7bõ libras.

IIfjTifk , 17
Foi inaugurada a Eschola de 

Auprendizes Artifices dVsta ca 
pitai.

Realizara m s»* lioje com enor 
m'* concorrência as exequins 
por alma do (Ir. Joaquim Na- 
Imeo.

F o rto  Al e g u e , IG
O dr. Borges de Medeíri >scon- 

ferenciou com o marechal Ilor- 
mes da Fonseca.

<) mareebal Hermes irá a 
margem do Taqnary, seguindo 
após para Uruz Alta, Santa 
Maria, 1 rugua.yana e Alegrete, 
chegando até Livramento. 
Voltará em seguida para a eí 
dade do Rio Grande, onde n 
guardará n eleição presidenci
al, regressando no Rio de J a 
neiro em D de inorço.

Lo x p r k s , l (i
Foi encerrada com brilhan

te Hucííesso a subHcripção do 
empréstimo brnzileiro de 10 
milhões esterlinos, destinado 
á eonversáo da divida externa.

P ahiz, 10
Falleceu n esta cJtpitn.1 o ge

neral Dyonisio de Ferqtieira, 
clief** dn romniisnAo de fleeali* 
xnqftn de ( omprns na Europa

Br ix k lla h , 1*1

O rei dn Bélgica mandou 
coiniiuttiicnr ií Hociedade de Ge- 
ograpbin d Veta cidade que

i or conspqupncin, o meu fim foi 
cú ctivamente fazer que recaiam s6 
«obre ob contribuintes, sobre os 
funccionarios, ob ouub que a in
stituição exige para a sua conser
vação,

«—c] irscrípçfio limitada A edade 
de 50 annos, etc*.

Isto é outra questão séria. Todos 
sabem, e as estatísticas demogra- 
pliicas provam, que a edade em que 
mais se morre 4 a que vai dos 50 
annos em deante ; até aos 50 anãos 
a existência como que se couserví^ 
debaixo de certo ponto de vista, 
integra.

Pois bem, o limite de 50 annos é 
uma grantia que eu queria estabe
lecer para a instituição.

«—d] pensão correspondente a 
dois terços do ordenau i do logar 
que o contribuinte exercer por 
oceasião de sua morte*.

Era uma vantagem e eu queria, 
por este modo, melhorar a sorte 
dos herdeiros d.) contribuinte: 
mas não poria duvida etn voltar 
A pensão actual, qm é da metade 
do ordenado, limitada ao máximo 
de :)00$000 .

*—c) desconto até 10 % em favor 
do fundo do montepio, sobre quaes- 
quer gratificações extraordinárias, 
multas e outras vantagens even 
tuaes que os empregados percebe
rem dos cofres públicos*.

Eis ahi, senhores, ainda uma 
contribuição que pesaria exclusí- 
vamente sobre os interessados pela 
manutenção Ja instituição. Nós 
«abemos (pie os empregados pú
blicos, além de seus vencimentos 
ordinários, muitas vezes percebem 
gratificações extraordinárias, van
tagens ovent uaes, e d'essas varita 
gens e gratificações mandava eu 
que cada um desses interessados 
deixasse ficar nos cofres do mon
tepio 10 % do total da importân
cia que recebesse.

Teuho plena certeza de que isto 
seria uma fonte que veria engros
sar inuito os reeursoa da caixa 
do montepio, sem jiesar demasia- 
dftmente sobre os respectivoB eon-
tribuime*, ptii ijiit) if» nx«liiF Si/uí“p 
vantagens eventuaes, com as quaes 
estes í ertarrieii te não (contavam 
para fazer face ao seu orçamento 
ordinário.

t f )  empréstimo do fundo capital 
do montepio aos proprios contri
buintes, até a importância do or
denado, niensuj ou unnuai, com 
desconto de 2 ou 3 Ví, mediante 
indemnizarão pela terça partí! do 
mesmo ordenado, por desconto 
mensal na respectiva folha de pa
gamento.*

Si o montepio c uma associação 
l>eneticente, não devem os seus be
nefícios ser só em favor la família 
do contribuinte ; devem aproveitar 
também ao proprio contribuinte 
que, muitas vezes, por moléstia ou 
mr apertos em sua vida priva,lu, 
íreeisarA recorrer ao agiota e ao 
»anco, que são inexoráveis nos 

descontos dos vencimentos.
Assim terá elle a caixa do mon

tepio, (pie poderá adeantar-llie di
nheiro mediante um desconto mo- 
dico, desconto (jue «cria aiiula uma 
Fuufe.de renda c Ialvez aluuulanfiM- 
sinm, porque todos nós snlranos 
qne as condiçÕ4'S do nuŝ o fiunvd- 
onalÍRmo sãn. i:itVdiy,meiite, de lle- 
cessiihules const suites,permanentes.

dgl <>st illi('h*cit!ieiit.i) (h‘ (plsiesipUT 
outras fontes, etc *

»/i) crenção d<í uma díreíd-<iría do 
montepio, constituída periodica
mente por contribuintes, que terá 
a seu cargo a administração dos 
respectivos serviços, a eseriptnra
ção (Ja receita e despesa, etc.»

Sr. presidente, a crenção d’esta 
directoria me parece de necessida
de e de alta conveniência, não só 
porque é pre<íiso exonerar o Tbe- 
souro de maiores serviços e do tra 
balho que lln* traz o montepio eom 
a obrigação de eaeripturar a recei
ta e a despesa e formular balan
ços, como porque ha necessidade 
de serem fiscalizados oft fundos da 
instituição, por quem tenha o ma 
ximo interesse em sua integridade.

Ora, si a minha emenda Um 
todos este» requisitos, cujaa van 
tagens ninguém póde contestar  ̂
não sei por que razão ft nobre 
Cotumissfio de Finanças entende 
que ella nfto deve ser acceíta.

Quer dizer, o montepio dos em 
pregados públicos civis não deve 
ser remodelado, a situação deví 
permanecer a mesma, os empre 
gadoe não valem coisa nenhuma 
esta grande massa que se espalha 
pelo pãtx inteiro, ^ rvim lo ao fh> 
verno, servindo á nação, com a 
maior dedicação e lealdade, mn 
▼ole mula para a Commíssão <li 
FifMMtçaa, n&o valerá nada, talvez 
para os ef&. depuúidos.

Mas, «enhores, o (jus é lamenta

Partido Republicano Federai
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Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca
UAltA VH K-í'UfvSfPF.NTI’ t>A HKPl HU( A

Doutor Wenceslau Braz Pereira Cfomes
vd é que a l'ommissão, que reco. 
nhene tudo isto que estou dizendo, 
que, ella própria, proclama a ne
cessidade da reabertura das in- 
scripções, conclua d'este modo. Es
tabelece premissas e tira conclusões 
de modo inteiramente differente que 
não se aduptam de modo algum 
aos princípios porelht estabelecidos.

E’ contra esta falta de lógica, é 
contra esta incoherencia ijue eu 
venho chamar a attenção dos meus 
collegas para acceitarem e pedir- 
lhes a minha emenda.

Si não o fizerem, nem por isso me 
mostrarei magoado, pois ficarei 
com a consciência satisfeita de ter 
cumprido o meu dever, vindo aqui 
zelar pelos interesses da nobre clas
se A que me desvaneço de perten
cer.

Tenho concluído. (Muito hem : 
muito bem.)

Ha treze annos
17 I)E KEVEREIRQ

Não *' ãcrt menos variado» o nu
mero d’ A Rkcciilica tlVsee (]íh>
Har diiH poncu» inforuiHçô(*8 loctn*». 
IViratíi» a mais importaiiíe é a fome 
cida pelo Iíaciiio, ihw ínxhtnfnn<‘(>* :

IjU vi í> tarde, n jaueJJH,
De namorados um par 
Conjugando o verbo amar 
Km terna e meiga otliudelln.

Pur or.de se vê que I»’tt4pielle tempo— 
iu ilio tnnfHHv—oH srts. mirruiraihis ti- 
nhmu inais lecato, poisam <;oho pura 
noticiário de jornaes, modestas olha- 
d*klla» nue hoje, acomp»aliando o snuir- 
tisnia da» coisas, polhilam descarmlu- 
mente por aiií afórft, en, todaa as i*h 
quina» e eiu toda» as igrejas.

No coucnrao parti professoras piiíili- 
ca», foram approvada» pleuanienle d. 
Fandida fabrai e d. l.ncia <lc Naza- 
reth.

Î ni telegramma da Dahia, do gover-
liluJoT i|oumOpta mia fpnKo J)*
I>ertttrbu«;ão da ordem, liauve sim uma 
«escaramuça» v-ntre uma força dcpoliein 
o o grupo füUrtticu de um «tal <’on«o- 
Ihciro», morrendo der. soldados e «per
dendo os fanaticos tnai» de 800 ho
mens inortos, fóra os ferido»*. E isso 
não era nade, mua twqiionn vsrnr.t- 

«Para lú segue, contináa o dt>«-
|.?rit;iiO| ilí; í í̂íiir [iuril
dar «definitivo atmpie» aos faceinora», 
não podendo ser duvi<J-»so o êxito da 

diligencia*. Como esse jwtHoal anda va 
ás tontas e<mi o» tnes fanat ieo» !...

Pela Esltoda de Ferro de Natal á 
Sova (’r«z trarisitiiriiin em 18DU, diz 

cstiitislit‘M> pnl.üeada ptd.-i A Hkc» - 
ulu a, U>.17(> paŝ ügt ii‘iw . e lo.í.l-H 
íIoh de bagagi-im e eiieoiinneud.ih e 

ÍU.r.-SOdiSi kiluSíhr ita-n-udori is, sendo 
2. fOd.DSO kilos de assuenr ou .*12.053 
híi('i:oh de 75 kilos ou 40.0<p; do 00 
iilos. A reeí-itíi Hiihiu a 150.701 $877, 
cado sido <»m 18í»5 do 1 2(Í_754$(J7-1.
K ídii fira uma iatere»Hnt*t.e î sfu- 

,ÍHt ira.
s.

‘A1iii

porém ah cre&Qças seutem-na e es
te ensino desconcerta sua alma.’*

Ellen Key bane a religião da es 
chola,porétn (píer que os poes escla
recidos commentem aos filhos a 
Bíblia e o Evangelho.

Karl Rottger, do mesmo modo 
ue Rousseau, não quer falar de 
eus ás creanças afim de que um 

dia, tornadas -adultas, fiquem ver* 
dadeíros cWistãos.

Nà opinião d’elles, o ensino re
ligioso desacredita a religião nos 
espíritos o nos corações das cre- 
anças.

Guyot recoinmeuda a houesti- 
rlade absoluta naa respostas dos 
paes ás questões doe filnos sobre a 
religião. E’ preciso dizer-lhes o que 
se pensa e ter cuidado em infor- 
mal-os sobre as crenças differen- 
tee.

Hobretudo, não convém ter medo 
de di aimiír sua autoridade pater 
nal ixfspondetido francaiucnte “não 
sei.”

M. II.

Stòiííii Estrugtin
D i i x i i  v  o u u v o e  t / O D i o u v >  u r :  u i u a n

de 100 pés, (uiando fazia experh 
dr võo ein 8aint Cyr. 0  aviado

França—d» jornar» dão notícia de 
utuu. queda que sofireu o aviador bra- 
zilciro 8auto» llumont. de uma altura

riencias 
ador ex

plica que o ftccidcnte foi devido a urna 
ruptura don 11<m que esticam ae aza» 
ilo «ppareiho, o qual deu tres volta» 
nu ar antes de chegar ao chão.

---- lím mancebo rico, americano da
(oíunabia, chamado Juan de Avil», 
»iiicidou-»e .1 meia noite, n*inn café de 
boulevarda, disparando um revólver 
na bocca. A» causas do suicídio são des- 
t.-onhwida». O desesperado deixou dua» 
cartas, uma para sua uiãi e outra 
para uum mocinha dos suas relações.

Paraucav—Em Vilia Kicu, um indi
víduo desconhecido arremessou »e so
bre um padre, que dizia a missa de 
l 1’ de janeiro, e tentou ("hirangulnl-o, 
(f fsot.íi produziu a tn-tior impressão. 
O eriniinoso nn preso , e pouco depois 
o eommaudume (1h guarnição manda 
va-lhe ofiplicar cincoenta açoutes na 
praça publica.

A população de Villa Uica, indigna
da, protestou contra semelhante pu
nição.

bõa(!ipal assumpto discutido na 
Imprensa do Estado.

----Na directoria da Inatrucção
Publica prestaram exames para o 
magiaterio iuterino e foram appro- 
vaoas plenamente, as aros. dd. Nila 
(felina Uma da Hilva e Maria da 
(íloria Caldeira Dutra.

-*— Está em Florianópolis o I o 
tenente sr. 'dr. Jonas Thales de Mi
randa, medico do exercito.

- — Foi nomeada professora da 
Eschola municipal do Corrego 
(irnnde, no districto da Trindade, 
a senhorita Hilda Cadver.

----O sr. tenente coronel com-
mandante da guarnição mandou 
iaspeceionar o  2 ° sargento do 54 
de caçadores Manuel Pereira da 
Cunha, que requereu licença para 
tratar-se em casa de sua família.

----0  sr. João Luiz Gonzaga foi
nomeado cotlector federai de Brtis- 
que.

----Tem estado adoentado o sr.
flarry Barão von Goltz, represeu- 
taute de diversas companhias e 
especialmente da «Caixa Mutua de 
Pensões Vitalícias.*

----O club 12 de Agosto vai dar
a nota artística da semana, fazen
do ouvir nos seue salões o sr. Cor- 
biniano Villaça. Deve se mesmo ac- 
cresceutar : — o sr. Corbiniano Vil
laça e o festejado sr. Adolpho Mello. 
Si se quizeese mais, poder-se ia ajun- 
tar ainda, para dar um aspecto de 
i>eculiur snavidade ao concerto, que 
as exmas. seuhorito» Maria Couto, 
Albertiua líluiu o Alayde Al vim, 
preenchem delicados números.

—— Foi nomeado 4o escriptura- 
riodo Thesouro do Estado o sr. 
Sebastião Machado Vieira.

—— Fundeou, a 21 do mez ultimo 
no ancoradouro de Santa Cruz, a 
esquadra commandada |>elo con
tra-almirante Huet Bacellar, desti
nada a fazer exercícios nos inares 
do sul.

A esquadra está assim composta: 
Couraçado D eodoto, navio capita
nea, coimiçado b farm no e contra
torpedeira 1 Justava Sam paio, que 
formam a 1* divisão, sob o co;u- 
maudo do capitão de mar e guerra 
sr. Manoel Ignacio Belíort Vieira. 
Cruzador Republica, cruzadores tor- 
pedeiroB Tupy e Tymbyrti, que for 
tnam a 2'1 divisão,sob o eoramando 
do cajiitão de mar c- guerra, sr. E- 
milio Ferreira ('amjielio. Coutra 
torpedeira Amazonas, Riaubj tMat- 
to  Urosso, P aiá , Rio Uranóe do  
Norte, P arahyba  e vapor oíticina 
Amlrada, que formara a 3" divisão, 
sob o nomman lo do 4*api.tno de 
mar e guerra ar. Alexandre Baptis* 
ta Franco.

A guarnição é superior a 2.000 
homens.

mm  dionysio de m m

Atravez das Revistas

O KNMINO IlAN \MÇAH~O (>II«Í(i<J
SH‘undario da» moças, tal cmiio é 
lado íu*1 imlimwite na Ihança. não 

Her iVdestinudo a deslíUíar fatal- 
mente as jovaiis ahimnas da terra 
de origem e afasta! uh dos cam
pos

E’ esta /i q iras tão esfabdeeida 
por Mim;. Augusta Moll-U eiss, na 
Reforme sonalr.

Até o presente o quo se tempo- 
dido constatar é (pie as jovens 
tramponexas, que passaram pelo 
lyeeu, sen1ein*se mal ao voltar ã 
família.

Qual o remedio '!
Weria preciso (pie mi proprio Iv- 

ceu se cuidassí1 mais da cultura 
da terra, que (‘.ada alumuu tives
se 8eu jardimziuho e (pie aquelías 
que melhor o tivessem trabalhado 
“ fossem encarregados, como re
compensa, de occupar-so das gal- 
linhas e do estábulo das vaeens".

Para isto, eonviria que todolv. 
ceu tivesse um vasto terreno, coro 
installação ugricola completa.

Esta idéa já está em via de rea
lização e, nhim recente concurso 
agrícola, o Lyeeu (L Gueret obteve 
a primeira niedalha pela boa qua
lidade de suas manteiga».

Em i AÇ.to k Uei.kiiÂo—E‘ preciso 
ensinar religião ás creanças ?

Eugene Lozinsky procura ares 
posta n esfa que*ti)o noe escrip- 
tos dos (letieadores, moralistas c 
(‘ducodorcH.

TolsLii prefere r ignomnciu com 
pista do ensino actual da religião 
cheio dc mentira». “ Nós, diz To< 
htoi. uAo notamos esta mentira

O general de brigada, dr. Dio- 
nvsio Evangelista de <'astro Cur- 
queirn, cujo infausto passamento 
nos foi hoje not iciado pelo teiegra- 
pho, era um dos mais liellos or
namentos do exercito brazileiro.

Nasceu no Estado da Bahia, qte* 
teve a honra de representar, mais 
tarde, na Asw»mbléa Consfifuinfe 
da Ite|Mibii('a e em uma das nifi- 
nms lt-gislaLurn Era engenheiro 
militar, tendo cursado, muito i<>- 
ven ainda, as Eschohm Militar c 
Poiytechtiica, onde oliicve appro- 
vações disfiuctns cm (pinai Iodas 
as materins.

Na guerra do Paraguay o illus- 
trt' militar pr(‘«tou reh*vantes ser
viços, Hulietitundo-Hc p(*la sua bra
vura, e habilidade tcchnica.

\o governo do dr. Prudente de 
Moraes, o g(*ueríil Dionysio ile tVr- 
qncim exerceu as melindrosas fuu- 
cções dc ministro das relações ex
teriores, que deixou a 15 de no
vembro de Isds, quando começou 
o governo dv> dr, Campos Bailes.

O Brazil é devedor de muitos 
serviços ao talento e illustraeção 
do notável extincto, i/ue foi tam- 
liein um (Ioh grandes defensores 
dos seus direitos na questão das 
Missões, tendo posteriormente des
empenhado o cargo de chefe da 
cominissão braziteim encarregada 
de demarcar ae fronteiras brazi- 
Jeiro-argentinaa n'aquÉ*Ue território.

Actual mente, o general Dionysio 
de Perqueira chefiava n coniraissAo 
brazileira de compras na Europa, 
achando-se em Pariz, onde falleceu.

A Üei*( ki.ica, lastimando o triste 
acontecimento, apresenta jiesames 
á patria e á família do grande 
morto.

1TICI1S (H) PAIZ

Parauyiia----Vão muito adean-
tados os trabalhos necessários ao 
iLssbiilamento do coreto encoui- 
mendado pelo prefeito da capital, 
dr. Octacilio <íe Albuquerque, pa
ra a praça Pedro Américo,

O referido prefeito vae fazer 
grauiles melhoramentos tPaquella 
prnçn, como tauilietn pretende ft- 
fonnosear a pmça da lu tendência, 
qm* entílo «c tornará um centro 
de reunião.

-----O dr. Diogenea Penua tem
feilo vários meetings políticos em 
pról dos (!andi(lut.oH da convenção 
de 22 de agosto, Buy-Lins.

-----Começaram a tuncciouar a L
aulas de primeiras lettras e \lese- 
nho. da Eschola de Artifices, sob 
a direcção «la professora d. Áurea 
Pires e do professor Genesio de 
Andrade.

Começarão também -\ hmrcioimr 
iireve as oítíciuns tle marcenaria c 
alfaiataria, sendo inauguradas &s 
dc encadernação, sapat-aria e ser- 
ralheria, á medida que forem sen 
lo organizadas.

Achavam-se inscriptos 21 atum 
nos, estando em preparo os docu
mentos de muitos outros.

----Embarcaram para a Capita)
Federal os instruetores da Escho
la de Apprendizes Marinheiros d es 
te Estado, tenentes Mario Celes
tino e Gastão Madei.

* +  *-•
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VARIAS
0  temptí.
Hotitetn o» thermumetro» -

ram : maiima 2b,5 ; mínimo 23.0.
Tlojs, ás 7 horas da manhã, 26 .fi, su

bindo ás í).40 para 28.7. Ventos HE e 
E8 K.

O d i l o n  F i l l i o
ADVOGADOS

Consta-nos que na vaga de l p eecrl- 
ptnraiio da Alfandega d*e»ta capital, 
dada com a morte no capitão Luís E- 
mygdio Filho, será promovido a I o o 
26 escripturarlo Fernando de Cerqueira 
Carvalho, sendo promovido a 2^,na va
ga d'este, o 3o Pedro de Alcantara Vi
veiro».

Guarda o leito ha dias bastante enfer
mo o nosso dedicado amigo capitão 
Fernando de C&rqueira, por enjo resta
belecimento fazemos votos.

Falleceu Lontera n’esta capital o pe
queno Clovís, filho do nosso bom amigo 
João Baptista de Paula.

Sabemos que um grupo de cathoficos 
promove a aequisição dos recursos ne- 
ceenftrioe 1  crccçfto de uma capella na 
rua Pedro Américo, antiga do Alecrim.

Acha-se n esta cidade o nosso diBtin- 
cto amigo dr. Manoel Varei Ia, deputa
do mtaduut.

Acompanhado de sua exma> família, 
veiu hoje do Ceará-mirim, no trem ho
rário da E. F. Central, o honrado capi
tão José Cerqueira, proprietário de en
genho n'aquefle município.

Hoje, falleceu n’eeta cidade a tnnocen- 
te Oanuzia, filhinba do sr. José Marco- 
Hno da Silva e neta do nosso velho 
correligionário Antonio Elias Alvares 
França,

Quem perdeu, em um dos dias de car
naval, na rua Vigário Bartholotneu, 
um grampo de tartaruga, com guarni
ções douradas, queira procnrnl-o n>mta
redacção.

Ilesultado doe exames de hoje. no A- 
theneu Kio-Grandenee:

(Jkooraphia ( Io annoj—Apip. ptena~ 
mente, Francisco Ribeiro Beesa e An- 
tidio Guerra; Àpps, simplesmente, Be- 
ncdicto Saldanha, Cândido Pinto, João 
da Pmtinha Camaru, João Mendes Fll- 
gueira, José Jatobá,Âbsalão Slmnnetti, 
Noophyto Lyra e Arnaldo Fagundes.

Reprovado 1.
(íeographu [ 2v anno)—Apps. sim- 

nlesmente, Adherbftl de França, Alíddes 
Cicco e Al vare China.

Faltou á chamada 1.
Serão chamados amanhã, ás 10  ho

ras do d is., os ft,himr)rin itiwrln&ou nos 
l^e  2" annos de Fhancez e 3^ c 4 '1 de 
Inolkz.

Visitou-nos o nosso digno amigo ma
jor Boa ventura Jfias de Há, commer- 
ciante no Ceará./nirim.

O sr. Amaro Rarrettn Sobrinho, lv 
si vj-niuriu, teve a geuliieza de eouiuiuui- 
r s r  nos a fundação, n’esta cidade, de 
uma sociedade rciTcativa intitulada 
«Martnhdro» Brilcnos.

Guarnição E«ta<iual.
Serviço para amanhã .* ronda, o sr. 

alteres AI>aon.
listado maior, o sr. alíeres Julío rri-

nõcfi.
ao batalhão,o 19 sargento Moura, 

Giinrda da cadeia, o 29 sargento Gon- 
alo o anspeçada Francisco Gomes.
<ii)urda da Alfandega, o cabo LuU 

FW-hh iides ** o  anspeçada Pedro Alves.
(rUsrda <Ia Delegacia, o caiio Joaquim 

Antonio.
Guarda do posto polioirfi, o cabo 
<>ão .Segundo e o aoepeçada Bispo. 
Guarda do quartel, o caho Basltio e o 

anspeçada Antonio Ravmundo.
( irdcio Ho sr. ofhcial de ronda, o cabo 

( (bm pio.
Grdcm ã secretaria eâ cosa da ordem, 

o cabo Antonio Plecido.
Piquete na casa da ordem, o corne

teiro José Alves,
Piquete no Portão, o corneteiro 

Porpino,
Uíiifmme 79.

ÕQurulvão Federal.
Serviço pitru, amaiihã ; fiscaliza o 
rvie.i de dl», o sr. 2  ̂ tenente Pedro 

Cavuli-Miiie »Je Albuquerque.
Inferior de dln á companhia de ca*;a 

toros,o 2 1 »hrgento Mnnoet Cavalcante.
Guarda do quartel, o cabo Vnl u iuito 

< 'ollares.
Ordem uo coiDinaiido da gUMru«;;«i, «• 

i'iMpcoidu João Albino.
Piquete, o corneteiro Jnsé Semi o». 
1'niformc 3°.

VlfmuJ r̂a.
Hnrviço ao i«»rto para amauhâ i gnar- 

dn, Parlos Polvcnrtsi ; remadores, An 
(onio Rilieiro eíiciimío (]<mh ah.: muda. 
Alfredo Ponlcir.-,

VIDA SOCIAL

Santa Catiiauina----Em longo e
aubatancioAo artigo, o **r. dr. Fer
reira Lima bafc*#e, das cultimna» 
da folha do Pomiuercio, pela eon- 
strneçfto de um ninai de Thereza 
J i  ris tina j>arft Amronguá.

questão da reforma da 
Estadual tem sido, 

dois meies, o prin

smieçno ue um 
JCIiristina i>arft A 

*—  A questãi 
• [ ronstiluiçAo lv 
, l n estes nltin.oe <

—  ANNlVEtSAtlOS
Completam awos amamií :
O esliitlaute Ornar 0'tirady, filho dn 

illnstrecoronel Alexandre fWírady.
---- O iiohho prezado nmigo, desem

bargador José Theotonlo Freire, prest 
lente do .Superior Tribunal dc Justiça

-— O noreo dlstincto amigo; coronel 
Ala(u»el Maurício Freire, chefe político 
em Macahvba.

---- D. Anua Barlwilho, esposa do
ilusão digno amhro de (icvunlnha 
roronsl Emygdio M. Barhnlho.

Delegacia Ki»'o).
pugatnentos do dia 1H; 

da lótzenda, 2 t 1 $03f . ; Mi 
Industria, 440|(RH»;
p if380 Û ”,?°  ; ,u  Guerra,

Ministério 
Miidsterio dn

Rendas Publica*.
R*H‘olhimct»tos do di:. 1(i: Telw»r,bo 

7afíMHi, AHemlcga. I75$r»a>; .Wsticl» 
dc Augusto Scv. ro, (1*700 ; Agsocia de 
Porto Alegre. l|(»!o.

( elcbrani sc tuisens amanh.'..
N»| igreja nu,t,itl As Ü* hora., pdo 

l*clo padre Antonio dc Assig ;
Va igreju matriz, j f W M . pdo 

» i lre Jo*n Dsux c cotO^bs Ot«vsm  
itass vlgnriofí

pflGINfl NANCHAOA MUTILADO ILEGIUI
Labim/UFRN
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Banco do Natal

Governo do Estado
A d m lu lv t r a f â o  d o  exiaio* « r . d r .  A lb e r to  

M a ra n h ilo , g o v e r n a d o r  d o  M atado

Orçamentos municipaes
O governador do Betado, Pin 

observância do disposto no art>. 1° 
da lei n. 200 de 2 de setembro de 
1904, resolve mandar publicar o 
seguinte orçamento votado pela 
Intendencia do muniuipio de S. José 
de Mipibti e que deve vigorar no 
exercício financeiro de 1910.

Albkrto Maranhão 
Joaquim Soares It. tia ('amara.

Resolução n. 44

A Intendencia Municipal de 8. 
José de Mipihú, resolve :

Art. 1 — A receita municipal da 
cidadejde 8. José de Mipibâ, Es- 
tado ao Rio Grande do Norte, pa* 
ra o anuo financeiro^ de 1010, é or
çada na quantia de 7.900$000, de 
accordo cora cw seguintes para- 
graphoe:

$ l 9—Décima urbana nos termos 
da resolução n. 15 de 6 de agosto 
d e i8 6 2 e instrueçôes do Thesouro 
que. baixaram com a circular de 20 
de maio de 1896.

§ 2Q—Industria e profissão de 
conformidade com a tabella A an- 
nexa a  lei estadual de 24 de de
zembro de 1878.

$ 3o—10 % sobre o valor locati- 
vo das 'casas em que existirem 
estabelecimentos comtnerciaes, pa* 
go o imposto pelo locatario.

£ 4 9—Dizimo de miunças.
§ 59—Rendimento do patrimônio 

municipal.
§ 6o—Rendimento da divida a- 

ctiva.
$ 7o—Producto de barbatões.
§ 89—Emolumentos da Secreta

ria.
§ 9o—Multas por infracçâo de 

posturas.
§ 109—Afferição de pesos e medi

das de accordo com o systema me 
tricô decimal.

§11°—2 e meio % de laudemio em 
transferencia de propriedade nos 
terrenos urbanos, de sítios e pro 
priedade ruraes municipaes, e nas 
transferencias por pernmta que 
deverão ser valorizadas nas res 
pectivas eecripturas.

§ 12o—Fôro do terreno urbano, 
80 reis por palmo corrente de fren
te, até 150 palmos de fundo, pa

Çando mais oitenta reis por cada 
50 ou fracção que exceder, 
g 13°—Rendimento da venda de 

utensílios e proprios municipaes. 
fi 14o—Reposições e restituições 
8 15°—Receita eventual 
g 169—60í| Sobre engenhos mo

vidos á  vapor ou agua.
S 17"—30$ sobre os que forem 

movidos por animaes exceptuadoe 
os que (forem) digo, moerem ex- 
ciusívameute paru rapa i uras, os 
quaes pagarão 15$.

§ 18o—25$ sobre os que moerem 
exclusivamente para o fabrico de 
aguardente.

§ 19^—35$ sobre cada alambique 
de ferro ou cobre e 10$ pelos de 
barro.

§ 20o—50$ sobre machinas de 
descaroçar algodão, movidas á va
por ou agua ; 30$ quando movi
das por animaes e 5$quando a bra
ços.

g 2 1 9—20$ sobre estatielecimen- 
tos que venderem polvora em 
grosso ou a  retalho na cidade,10$ 
nas povoações n 5$ nos demais lo* 
gares uo município,

$ 22°—10$ sobre casas que ua ci
dade venderem bebidas, inclusive 
aguardente, 10$ quando eataltele- 
gidas nas povoações e 5$ quando 
nos demais logares.

S 23o—50$ sobro Cíisas de billmr

Ie outros jogos permittidos por le1- 
§ 24o—20$ sobre rasas de hospe

daria.
§ 25o—25$ sobre padaria, quan

do na cidade, e 10$ quando mis 
povoações.

g 269—50$ sobre caieiras e ola
rias.

S 27o—25$ sobre foguetsiro de 1® 
classe, 12$ de 2* e 6$ de 3*.

g 289—10$ sobre casas que ven
derem baralhos.

§ 29o—25$ sobre casas que ven
derem drogas.

g 309—5$ sobre casas quo vende
rem fogos.

5 sobre nscriptorio de
advogado ou consultorio medico.

§ 329—5$ sobre cartorio de ta -  
JbeUião.

§ 839—20$ sobre circos de gym- 
nasticas, 10$ sobre espectáculos 
draroaticos ou comicos e outros 
quaesquer divertimentos públicos de 
que os empresários ou eotnpanhias 
aufiram lucro pecuniário, pago o 
imposto na occasiuo de lnes ser 
concedida a  licença. 8ão isentos 
d tossa contribuição as sociedades 
paiticuHres com séde no municí
pio.

g 34o—5$para expor cosmorama, 
graphopbone, zonophone, phono- 
grapho ou qualquer outro seme- 
mante.

§ 359—20$ sobre mascate de jói
as, 30$ sobre mascate de fasendas,

au&ndo do município e 100$ quan- 
o de outro, 10$ sobre mascate de 

miudezas. Na expressão mascate 
estão comprenemlídos os negocian
tes ambulantes.

§ 33°-~4$ sobre casas de farinha, 
g 379—$500 sobre cada rez reco

lhida ao curral do matadouro pu
blico, seja qual for o seu destino.

§ 389-—Subsidio do saigue, 2$ 
por rez abatida para o consume 
publico na cidade e povoações do 
município, ou-pela que for. exposta 
á  venda, tendo amo abatida em 
outro município e de que o dono 
não provar ter pago o imposto, 
$500 se fôr suíno e $200 sendo la- 
nlgero ou caprino.

§ 399—2$ por cada rez talhada 
nos sepoe do mercado publico ; 2$ 
pela que não fôr talhada, mas, fôr 
vendida secca, $500 por suino e 
$200 por lanigero ou caprino.

g 409—1$ por cada couro sulgado 
na salgadeira do município.

§43°—5$ por cada rez abatida 
para carne verde,peio contrastante.

g 429—2$ por carga de aguarden
te vendida por atacado ou a  reta
lho em qualquer parte do municí
pio.

£ 439—$200 por carro de madei
ra cuiiibuoí»vf* cúrltiu» em terras 
da municipalidade, uãc> aforadas.

§ 44 .c_$i00 por pé de coqueiro 
produetor, era terreno municipal 
aforado, ou era terreno proprio e 
$200 em terreno municipal tifio a-Iftnn #1 f-

§ 459—$080  por carga, $040 por 
volume, Jcertos, samburaes ou tu- 
boleiros cmitendo qualquer genero 
exposto tí venda no mercado pu 
blico.

£ 46°—$040 por arroba ou frn- 
cção de arroba de qualquer gene 
ro pesado na balança do mercado 
publico, except.uados, o peixe fres
co que pagará $020 por kilogram- 
m a ; a carne fresca ou secca que 
paga rã. $300 sobre cada rez ; os 
suínos que pagarão $200 cada um, 
e os lanígoros ou caprinos que pa
garão $100,

§ 479—$500 sobre costa! de peixe 
secco exposto á venda no mercado 
publico ou em outra qualquer parte 
do mufíiripbt.

í 4 8 ’—1$ sõhre voeca de lciít* 
mantida nos quintas ou em curral 
nos subúrbios da r-ídade.

[('ontinna].

Maurício de Bouza e Silva, Manoel 
Pereira l>eite, Augusto de Oliveira 
Correia, Luiz Pereira de Araújo, 
Cícero Bens vides de Carvalho, Ma
noel Eraucêlino Pcsson, Virgílio 
Bezerro da Trindade, Mniutcl Mar- 
roliuo domes, Carlos Snicr de 
\ ranjo, Joaq u ira José de Nu i ■ f  A n na. 
Joftn Manoel do Nn,*»címeii to. Josué 
Tabvra da Hilva, Manoel Augusto 
Neabra de Mello, Virgílio de Oliveira 
Uns, Ocilio Correia de Andrade, 
Jo sé  Odorico Garcia, José Gabriel 
domes da Silva, José Barboza Pi- 
iiientel.João Januario Leite,Manoel 
José de Cn m ilho, José Francisco 
de Athayde Mello, Art.hur Fernan
des RapoBO de Mello, Jorge Bimo- 
netfci, Manoel lleliodoro dilbert,Au
gusto Cerau de Mello e Souza, 
Manoel Januario Nobrega, Miguel 
Eduardo Freire, Marcei in o Bispo 
de Lima, Pedro de Albuquerque 
Silva, Antonio dti Tosta Alecrim, 
Renjninin Simonetti, Pcilro Pi- 
nheiro da Silva, Virgílio (torneiro, 
Hpiphnnio Maviguier de Noronha, 
Octavio Pinto, Augusto Cezar 
l*eite, Jnlio Gnlvâo de Miranda, 
Manoel Gonçalves de Oliveira, Ma
noel Eugênio da Silva, Roque Pes
soa de Mello. João  Matlmde» da 
Silva, João ltigois e Pedro Alves 
Piloto. Do que, para eonstar, Ia 
vrei a  presente actn, que vai por 
todos assignada. Eu. Miguel liean 
dro do Nascimento, escrivão do 
judicial, a eecrevi. Luiz Tavares d< 
Lyra, dr. .losé ( tolistrato de
Vasconcellos, JoãoSeverino (íedeão 
Delfino, Joaquim Pinheiro,Joaquim 
Poiiciano T̂ eite, Pedro Soares do 
Araújo Filho. E convida pelo pre 
sente os interessados a  apresenta
rem os seus recursos ã junta com- 
petente dentro do proso de 15 dias.

Dado e passado ntostn cidade do 
Natal, em 15 de fevereiro de 1910. 
Eu,Miguel i^eandro do Nascimento, 
escrivão do judicial, o escreví. Luiz 
Tavares de Lyra, presidente, dr. 
José Calistrato ttorrilho de Vas 
(Viucelloe, commiasario, João S;ve 
riao Gedeão Delfino, com missa rio, 
Joaquim Pinheiro, commissario, 
Joaquim Policiauo Leite, commis- 
cario, Pedro Soares de Araújo Fi 
Iho, commissario.

I Octaviano AIvi-h da Silva, llcnri 
que Gonçalves du Ar»mjo. Gustavo 
ulympio Alvares, ^nilré Paujino 
de Albuquerque, /ojdmo Bmujio 
de Amorim Gan*ia, Antonio tutu 
ias Ferreira, João Avelino dos San
tos ePyprinno Freire de Al- smu, 
pĉ r terem fullecidoe ter-se elevado 
a oitenta o numero dos novos il- 
listados, de nomes—Augcn< io Vir
gílio de Miranda, Mauocj fgiincio 
Pereira, Raymundo Nonato Pocllio. 
Pedro l>eão, Luiz Julio, Jiicyntho 
Tavares Ferreira, Abdou Soares 
de Macedo, Prancisc^» Duclerc l ’i 
nheiro, dr. januario ('iwo, Joaquim 
de Souza Ferreira, José Cfimfnnge 
Net-to, José Gomes da Silva. Pe- 
mosthenes Quintino da Silva, O- 
lyutho Elias da Gosta,João Alvares 
fíe França, Juveual Antunes de O- 
liveira, João  i-torreira Pomiiignea 
Garneiro, Amaro Magalhães da 
Hi)v&, Luiz Antonio de Oliveira, 
Pedro José do Nascimento, Antonio 
Moreira e #jlva, Mnmiel Ribeiro de 
Paiva, Agostinho /'erreim de Ara
újo, Francisco Severo da Silva, 
Antonio Soares de Araújo, frinen 
Augusto de Vasconcellos, João 
Rodrigues da Costa, Pedro Alcân
tara de líritto, Antonio Luiz Ca
valcanti, Joaquim Netriião dos San
to*, José AAtonia A réus, João Ray- 
mundo Silva, Manoel Alves da 
Stlva, Jo ão  da Mfivsira Boiges, 
Francisiío Cfeniiidé França, Luiz 

slMtaraesto anterior nove «leitores, ds Franca da Cru* Barros, José 
étt aooxa^Matijsus Jo q p  da Crurv i Xatrísr qo Nascimento, Arietídes

A conj»niflsAo de revisão e alis
tamento eleitoral do mimicipit) dc 
Natal, em virtude da lei, et/?.

Faz saber que a acta final, em 
que se declara quaes os eleitores 
excluídos do alietameuto procedido 
nos annoB anteriores e quaes oh no
vos alistados que foram induidos 
/si não induidos,na revisão actual, 
é do teor seguinte :

Ac tal final—A os dez de fevereiro 
de tnii novecentos e dez, rresta « i 
dade do Natal, na sala das sessr»ee 
/ta Intendencia Municipal, reuni- 
/IcMáMi cidadãos doutor José (to- 
tístrato ttorrilho de Vasconcellos, 
Jo ã o  Hcverlno Gedeão Delfino, J o 
aquim Pinheiro, Joaquim Polici- 
aoo fieite c Pedro Monrcs de A- 
raujo Filho, membros diretivos da 
^ommissão de revisão eulistamen- 
to  cleiioral. sob a presidência do 
jnbí ife direito da primeira vara, 
doutor Luiz Tavares de Lyra, de
pois de eticerrftdos oe tralialhos 
como eofista da rsstwctiva acta, 
foi conferida a  revisão do alista- 
mento com os documentos que lhe 
«erviram de bt ie ; e, estando con
forme, foi lançado no respectivo li
vro, eeiílfeando-se pelo livro das 
setM , (ido da Inseripção e pelos re. 
querfibentos e documentos qnc fl- 

arebivados, tar-ss ficfuldo do

ATHENEU
De ordem do dr. delegado fieca 

do Governo junto ao Atheneu Rio 
(irandense, faço publico, para co
nhecimento dos interessados, que 
se acham abertas, até o ultimo Jc 
fevereiro, as iuscripções para exa 
mes dos candidatos aos cursos 
de pharmacia, odontologia, obste
trícia, bellas artes e agrimensura 
nos termos do decreto n. 1531 de 
15 de outubro de 1906 e inst.ru 
cções de 8 de janeiro de 1907.

Os requerimentos serão oeompa 
nbados ue atte^tados de identida 
de de pessoa, passados pelos paes 
ou tutores, com assinaturas reco- 
nhecidas por tabciJnio.

E’ devida por cada diploma & 
taxa de r»$r>00 eni esuimpiihas íe 
deraes.

Os candidatos exhibiião attesta
do de habilitação nas matérias, 
passado por proftsssor idoneo ou 
director «!*■ cstabelcciimuito d<* un-
tii iit F .

ifí<*cnit.ui ja d(» Alhcm-ii, 15 de íe 
verciro de lulu.
Manoel Fern ira linjnlhí, servindo

de seiírcturio.

ftfto Convidftdiw» oh h™. ftrcioniatrt'- 
|ium h reunião d i‘fwwend'lén jfCrtil oi* 
llnariii que tem <!<■ î-t.lin tr eiu SJH 
toei* leüte, nii m"*iJe (|n tiiuieo, ú fllii
Ip, (tantOi h. 4, fln iIu.-ih horas d« 
tarde, aiini de ouvirem a leilnrft do pa 
reeer dn i ommiMerio e pr(jeederein
ao exame, diaeUHHão •* di-lilieraçAo b*>- 
hre o inventario, hftlanço eeontasdo 
anuo proximoHiido,de aeeordo cora " 
di«fumto no art. 27, lettra cem» art. 
42,n. 5 doa NHtat ntos.

NaUd, 12 de fevereiro de 11110.
João Juvenal /Vf/row» Thuteo, dirwtor 

reeretario.

Liga-Operaria
f)c ordem <Io 1° vicc-presídcntc 

desta sociedade, convido a Iodos 
os hocíos, i»nra assist irem uma con
ferência sobre o Hocialisuui, no do
mingo, As 7 horas da noite, pelo 
nosso companheiro Francisco Fe
re ira.

Natal, 16 de feveiro do 1910.
O I o HPcrctario, 
Mnllwiro de (ioes.

AMTOCIOS
Deposito de madeiras de lei

lV d ro  Barbozft, tem pura 
negocio tobuiis e p ran d ias de 
nmntvllo rinhutico , cédro, lou
ro e berdãozinho. Vende por 
preços iMZtuLveis.
7 —TRAVESSA VENEZUELLA

Encfirrega-se de qualquer ern- 
eoimnonda de madeiras de ecn 
stnnrões.

Para melhor informação, íl 
quem interessar, entenda-sc 
com Vacoueellos Á l\

k

Recolhimento de moedas 
de cobre do antigo cunho

IN>r esta Repartição se luz pu
blico que, conforme a  Circulai- n°. 
3 de 24 de janeiro findo, fica pro- 
rogado até 30 de junho do cor
rente auno, o proso para o reco 
lliimento das moedas de cobre do 
antigo cunho e resiH^d-iva troca, 
pelas do novo cunho, que lermi 
nara a Ml de dezembro do mino 
passado, uos Icrmoh da ('iivular u" 
25 de 1-1 iie setembro do mesmo 
iniio,

Delegacia Fis('al do Thesotiro 
Federal tu» Rio Grande do ,\orfe. 
12 de fevereir<t de 1910,

() delepado
Luiz timyiftiin /*, da Fttnutia.

SOLICITADAS
P a p itíib liU r/. K n tjg tlio  

P Ín li4 Íro  <ln V nm nrit 
Klllu»

Luiz Emygdio Fiuluã 
ro dn (tornara, sua 
mulher, net os e filhos, 
profundameute senti 
dos jm4o prema! iiio 
pasHrunenio do seu 
saudoso filho, pai e 
irmão LCIZ E.\( VGDIO 
Fl NHEIRO DA CAMA 

RA FILHO, ooeorrido na capital 
<io FarÃ no dia 12 do correnle, 
tnatidain celebrar missas por sua 
alma na matriz d'estA cidade no 
dia £18 d’este mez, pelas 7 e meia 
horas da manhã, «etimo do sen 
fallecimento.

Fara rase neto de religião e cart 
dade, convidam aos seus amigou, 
collegne e pessoas de hua amisade 
e «lcade jrt se confessam penhorados 
a t-ofjfis que se digtuirem assistí 
i.as.

Natal, 10 de fevereiro de 1910.

\ T T K . \ e « Í O

TfiiJn t< f ('inutih' Orê-nte* rreebiij. 
um ^raihle <■ vnrÍntlÍHHÍrnu »<irtinicii(i 
tl(i eniruiiou pnra li<iineu*f, ivMolvereti 
altrir iiiHeripvüf> pum o 5'J eluli decai 
çadoti.

I Vii iv» Uris Yfrlh > ,(■ (\

0

DO FllARMAI ElíTK’o

U

t
Armazém de compras de 

algodão, assucar, caroço ds al 
godão, mamona, céra 

de carnafiba, bor
racha de taaniçoba e 

mangabeira
Grande deposito dc saecos vasio- 

para caroço de algodão e 
assucar, uosim como estopae 
arame para enfardar algodão

Deposito permanente de fa
rinhas d» trigo recebid&s directa 

mente da Republica Argentina 
e farinhas Ruda em barricas

Afrontes du ÍJ)NIH)N BR AZ ILJA A 
HA MC, LIMITED

Saca sobre Londres
Encarrega-se de remetter dinhei 

ro pfira fpinhjucr [inrteda Guropí 
e JOsfinhís Cuidos da america d< 
Norte, iiicHtno pf»r telegmmmn»

SOCIEDADE ANONYMA
(> 1 'A lil’ HTI-:

Manaos
C o iim n itiijiite , 0 . Sh n ri

ilspi-fjolr» í|om /u»ifc»s d o s o '  
uo dio 19 <.u 20  fL» ctimmto.Mc 
guo puro Ceará, Muranhá** 
F a rá , 'u iitu reiu , Fol iai ias, (> 
bifins, Itn cotiara  o Mana s
depois <1 t indispensável de 
mf>ra.

U FA(JI ETK

1 »
Çom m andante,A. S .d o s San to 1

Ehjm^íuIí » df>H portos fio mu 
L> no «lia. 21 ou 25 «lo eonvni 
segue pnra Cn bedel lo, Utváfe. 
Ma«‘eifq R abia, Victoria (» Rio 
de Ja n e iro , depois da indiapon- 
siivel d«‘m ora.

Chama-He a nt-Damão dos his 
<*iuTegadore« e (‘oasig u aL irit»í 
de mercadoria.* para a elnami 
Ia 6* tios onnheeimont-oH <pi- 
diz o seguinte ;

“ A carga e d«‘Hearga d; 
morendorias tstrrw» feitas sei. 
pre ipie <*onvier a esta Empre/

r l >8 s«mis agent- h FOR CONrl' 
RLSÍM» l>\ FAZENDA, ná 

p adendo assim os mesmos c

rauivi,!! o500QWÍMI
I

D ro g a s  d i l w i c a m c n t e  p u raw 9 produrfoN  
r h t iu ir o s  e p h a rm a iT iitlro N  <le foduN hm p ro -  
e e d e n e ia s .

F o n siilta if  inedieaN  a  q u a lq u e r  l io r a  no 
C O N SU LTO R IO  l>\ P IH B M A F IA  ; a G e iid e . 
ue  eo m  u rffe n e ia  to d o s  os «*liaina<los medieoN,

K e e e D iia rio  a v ia d o  co m  p ro m p ti^ lã o  r  so- 
g u r a n ç a  s o b re  a  r e s p o n s a b il id a d e  d o  p r o p r i 
e t á r i o ,  p h a r m a e e iiu e o  J O A ((| íll l  TO K K K h, 
q u e  a t ie n d e  a  q u a lq u e r  laora  d a  n o ite  em  
s u a  r e s id e n e ia , a  a v e n id a  R io  H ra n e o , $1 , 
to d o s  os m is te r e s  p ro tis s io u a e s .

H O R Á R I O  DO C O N S U I / r O R l O
Dr. itoulo de Abreu 
Dr. ARoneo Barata 
Dr. Faula Antunes 
Dr. Mario Lyra 
Dr. Januario Cieeo 
Dr Calidilrato Carrilho

- conHiiltn das K Aa 
‘* 1 1  
“ 12 nU

4, ií 1 án 
:t “
I

D horas 
12

1 hora
2  hornK 
I ‘

— DifinliM

-  tarde

ch o res recusanun-HO ,a.o p ag a
m ento dVHHUR de>speza8 

í1hama*8e tam bém  n n tteu - 
çã o  p ara  a  cláusula 2 3 ;i.

Vs p a s s a g e n s  d e  id a  
e  v o lta  tê m  1 0  *|. d e  a -
L itim e u to *

Ea ivi carga, passagens, ca* 
commendas, valores e nmis in
formações, a tratar eom o a- 
gente—

M iu í i im .
Rua Dr. lla ra ta  n. 22

Collegio Abílio
CAPITAL FEDER AL—Praia do 

Botafogo. HIO D E JA X E IR O

Faço saber aos iuteres£ad«7s que 
as matiiculas para o cureo gym- 
nawial d êsse importantinsimo es- 
cabelecimento de ensiuo, equipara
do ao 03Tranasio D, Pedro II, en
cerrar-se ão a  primeiro de abril, 
devendo os srs. paes de família in 
formarem-se de Fortuna to Aranha 
na Livrsrin Cosmopolita, afim de 
prevenir por telegramma a reser
va de logares.

Natal—fevereiro de 1910.

iJumlíÉT
O abaixo  asMlçnado. «lese-

jaildlo rfíirür-ir um CÍunúr 
de ST m K 4 »lK4 , porque 
pretende fixar residência 
em outro logar do Ifota- 
tlo, tende ou arrenda o que 
abaixo declara :

ü nüiüL ESCCEEL
Estabelecim ento muito a* 

freguezado, p rox im o li Esta 
çuo da Estrada de Ferro , 
com todos os requositos de 
liytíicne, n iiiiias n^oainuaila- 

para passageiros, ba
nheiro. cacim ba, quintal es> 
paçoss, cocheira, etc.

E A PROPRIEDADE
Pedras Molles

sita d S I i 2  k ilom etros ape
nas da cidade, cercada  «Ie u- 
rmne farpado, com  d itisao  
para «reaçao , I e r re  nos para 
agricu ltu ra , frnctc iras, dois 
açudes de ngiia  po ta te l e um 
claalct, conslru ido no pouGí 
nmis siilu lire do l«»gar. com  
muitas arainiii(k il»ço(kM pura 
fam ilia .easa  para fab rico  «Ie 
fitrlttltn, e<<*.

quem  pretender «lirija-sc 
ao mesaio. no I la lH  Esco 
rei, em tiiuarablra

E X C E L I . E N T K  T i t N i m  .....
i fiZiH» u Enml.-ian d r Seul | , i ;» su  
b«‘jaimklll«‘ IVríauimiubid.i |n‘l:ts
miiH «ílln.s i tiiiiiciH i.iN iiM-ilirns

(I < I Ih| ii)i‘l 11 nn-d iti i i!t< ( ni'ln irini, 
Emm iwo Koiniino (J(> S( iizji, de
clara u scgdinfc :

“ A i I ch I i i  «|ii«* tc(dn) cm  m inlm  
rlin ica  onqueg iido , cm n M i /  c \ it c .  
n».* ;i II'ccçòch p iiliiion arcs a  là m il 
H;io dt> Sro t 1. h »m roíivaleHmtcia.'-1 
df* (odfln 1IH limlcMt ifiH c c\Ccllc|)1>-
(o n iro *’.

Gua “Stuiri”
ia.

A CAMPOS& COMPVNAIA
Uri im, in vitmif um; iniitim» 7:') 

-RIO I* 14 JANKIKO-

A ESCIIOLA KUCIONAI, 9K Al' 
PREMM/KS ,M A KlMlKtKOH.
Km tado polu dc i»n ilígno Com-
miHMnriri, •» sr. Icncnic Aritcnín I<>r'ím 
rbmlc Olivpir», pusiijilnr» do numero 
1 |«H'li»b »K» dc iiiftcliiit.vH .df* iwrevrr, 
vtm do hpt ootitomplMila no Hortcio <{,< 
15 do p. findo, ntm  un»» iiinchim* 
Ifxwrevor «HMITU. VISIVKL a n,e- 
Imr até liojc conliw iils 

AinaGiiimdA •‘terever «HM1T1I* VI 
-I VKí., jaMfarnMiU» reimfado o ,\l \ ji q: 
IN VENTO 1)A MfXJlANICA M"DKHNA
lin ah *A&tqaa df mim jiorf-u-n..

idtftoliiltt cru lodo o i-olijilnHo m <I«L 
oci- um appnrellio forte o ivsÍHtf»n(c.

A «SMITIG VI8IVEL C, Mídu »llti, 
montndn soiire eHphcraH ar(iciilMil»M. 
iiilo dcHfdíulia, não tern fricção, por
tanto, nfiogrtfttíi, não hc at atui!

O leitor, aquem edt 'a me dirigindo 
nVsite momento, (Ireejondo fnzer ncfpii 
«ição d** uma—visto rpie eila c util c m* 
cessaria a todos ou » quasi todos—não 
tem mais qoe ditigir-ee ú ageneia da 
CASA íSTANOAHT*, á rua .Senador 
Jfjsé líonifacjo* n. H, o tomnr nma ins- 
erlpção nos duhs da CASA «STAY 
DAKT». que, como do exemplo acima, 
liea apto .i adquirir uma ]*e|o picco d«- 

14$íííKl: 2nf-KM», 27$2íJO, *{l|. 
etc.

Teui tamhom a CASA STAXDAKT* 
mais os seguirdes nrtigos. que sào i- 
gualmeute vendidos a prestações se- 
matmes, eom sorteios, SEM A’CCJU!S- 
SlM() de preço :

Pianos iJTTÉK, o nmis lielloelmr- 
rnonioso iiisl runiçntr, prestação se
manal, lã# ;

Plauifita RKX, moderna invem-ão 
que adaptada a qualquer piano fal-o 
toear qualquer pessoa, independente 
de saber mugien, prestação semanal 
12# (eom direito a .'«►<>## f*in musi- 
eus escolhid isj ;

CiironomeLro IDC/AL,— o primeiro 
relogio do uni ver.s —prestaefio sema
nal 0S40O,

Espfrtgnnla de ou; i «STANDARD» dn 
KAISEKUCH -ÜEDTSCH WAFFKN- 
FARR1K—bcllcz i «■ sê urn nça—prr̂ tíi- 
ç o senininil H#4oo.

Fitas :í duas eoren e OFFICJAES, 
papel, piípcl earlcino. oleo, etc. eneon- 
tra-se na mtwua Agencia á reffuidn 
rua «Senador J om' Donifaoio» n. H— 
Rílwúra—X-ítnl.

f
Soffria*Atrozmcp*»  ̂

de Anemia

Restabelecida
emSeisMezes

----- COM A —

Emulsãô Scott
* *  Declaro que tendo 

uma filhinna que 
soffria atrozmente.de 
e n fra q u e c im e n to

Seral do organismo e 
e uma anemia tio  

profunda que dia em 
dia a  consumia mais, 
em preguei com o 
melhor resultado a 
Emulsão do Scott.

;'Ào* seis 4h-
criança ficou complc- 
tamente restab ele
cida, forte, robusta e 
com boa côr, sendo 
agora a  admiração de 
quantos a  tinham  
visto no seu estado 
débil e  doentio.” —
JOSÊA. GRANADO, 

Rio de Janeiro.

O que fez  a EMUL- 
SÃO  DE SCOTT por 
esta menina, fal*o cons- 
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo com uma na
tureza fraca e  debil. É 
uma verdadeira 
Providencia da 
fa fe «*ria.

L E I T U R A  P R E J U D I C A D A  NA L O M B A D A im m 1 L E G I V E L J
Labim/UFRN



ASM  DA 1ULHER K* AflHIM QITK SR  P R O V A  I

D 0C U M K N T 08  IC lR N T IV IO O a

BROMIL—Cnra istb, Imite e coqueiodis.
Bo Po-boraciea--tiiMDLcms, m

Laboratorio: D AUDI &  LAGUNILLA

O dr. «íooé Joaquim Pinto, formado pola Fwuldade da Modicina da 
Bahia:

Atta&to que tenho empregado na minha clinica o maraviihoao prepa
rado a 8 ADDE DA MULHER, obtendo oe melhorou resultados.

Barra, 28 de fevereiro de 1909.—/Jr, Jo só  Joaqu im  Pinto,

Rio de Janeiro.

Atteeto que hei empregado bastas vezes ouproductou dou ur 
Daudt & Freitas, de Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE DA MULHER 
obtendo sempre resultados os mais satiafactorios, de sorte que, muito 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Aír&nio de Araújo Jorg e,

SQFFRSIS DA FELLE 2

L U
U S A E
do dr. Eduardo Franco. tJNJCO remédio braziieiro pre-

MEOAir................................miado com DUAS II AS DE UUKO na ExpoBi-
Ao Universal de Milão. 1906. Premiado também com 

DA LHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900

2 0
A NNOS

DF.
m n m GO

L I

cao
MB. . .
—UNICO remedio brasileiro adoptado e consagrado na 
Eumpa c na» Republicas Argentina, Uruguay e Chile pc 
loa médicos e hospitaes.

COM UM S0’ VKDR0
se obtém os mais efhcazes e rápidos resulta
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, fricÂi-as,suor dos pés o dos sovacos, assa- 
dura3 do calor (de entre as coxas!, daríhros, 

sarna, caspa, quêda dos cabellos, quei
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypelH, 
pannos, moléstias do útero, etc. Ê* de 
resultado efficaz para toillette intima 
dae senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em ínjecção cura qualquer corrí 

mento em poucos

* 1  irn iu
não contém potas- 
sa caustica, nem 
soda caustica, nem 

gorduras,que são irritantes da pelle e entram 
r  . .  .  . i /  -> i na compoBiç&o dos sabões modicinaes e potua-
t r a n c i s c o  L 0 pCS-*L8 V3 l 6 10J 4  das,formulas estas velhas e anachronicas

já abandonadas pelos médicos modernos.

depositários
RRAZJL

Rua^os Ourives, 114

NA EÜRORA

C&rlo Elba-M ilSo 
Ribeiro da Costa-Lisboa

KM BUENOS A IRES

Alrnoxarifado Geral do Estado
ARAME FARPADO

loN’esta repartirão est o o á disposição doa ara. criadores e 
reduzido pre^o de 119930 , rodas de aratne farpado, com 100 libras, medindo 
cerca de 300  juetroa de comprimento. O arame recomuiatida-aa pela aua bóa 
qualidade de resistência, não excedendo de cinco polegadas o espado de urna a 
outra farpa. A cada roda acompanham 2 kiloa de grampo*.

\a rarsiBã repartifad im para ffdrr m  m. rmfcm«igritiltarM, p#r pr«t rednaidM:
raitnf gttlvtitiizadoa dc 1 p. f 300  o pé
Ditos de 2 p............................  9700  '* ”
Fíojões de 1 p . . . f 200cada
Ditos ” 2 ” .......................  $500  (um
Té ‘ ” ” *’ X 1 ...............  19000
1'nchadns atuei in. d» :i líl>s. Ifftoo

braz.»»

” 4 *•
" 2 k. ”” 3 ’ti é. j/ o

2f l 00 uma 
9800  
|n;:o

** v " lãitoo
F hcijv-hl.lncaré].........' ..........  39400
Picaretas................... ............ .‘IfoOO

PRODUOÇAO DIARIA

40.000 BARRICAS

O dircctor, Throrfosto Paiva,

NA
e m  to d a s  a s

HMS, F1MHMS E PERMEIAS

Lauridina
Si toda a humanidade só usasse este 

excellente apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o alco d que n ella en
tra é rigorosamente puro e desinlectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara
vilhosos resultados não se farão esperar.

i u m  ui mus is m s .  m n . n .  m is . m., eis.
ollattâs $t Souto

RU A  D O M IX O O S JO S K ’ M A S T IN S  N . 9 0

Recife—Pernambuco
A LAURIDINA acha-se approvada pela illns- 
tre Inspeciona de Hygieae ateste Estado

FARINHA DE TRIGO
“G o l d  M e d a l ”

OE

WASHBURN-CROSBY C."
OS MAIH IMPORTANTES MOAGEIROB NORTE-AMERICAN OS

INíSTItUCÇÕES
Km egual quantidade d’agna ponha-se deetA 

farinha uma quinta parte menos do que se usar-s  ̂
de qualquer outra marca.

Ao preparar-ee a massa deve deivar-se muite 
branda. Mistura-se a massa depois atfficar bem

savado.
8’ 11EU9K FAKim »A AMERICA
Rende mais e dá melhor pão 

do que todas ar ou
tras faritibas.

Eteiiptorio pata f i j  ortnçáo:
U ttB K O A D  ST.

N e w -Y o rk

í A HA i ]'.i)Ii)CS E IN FO R M A SÕ ES

DIRIGIR-SE A’S CASAS COIOOSSARIAS

Clubs N orte Brazil
fis prpprietarioK do muito conheudo ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 

:eus freguezes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos reduzidose com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestaçejes se* 
manaes, com direito a amortisações por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE-BRAZIL alem de outras, teem a impor* 
+««4» Ho cocom ac nfcctnCniK nutra em mnpda nacional, não estando. OOrtantO- SU-lau iw  , ci■■ iu ^ v iii u v  *jv i v iu  i— a — ---— - -  > , ' ■ •,
ieitas a qscilafilo de cambio,o que çarantes aos prestamistas o prego certo e inalterável do o
bjecto que pretendem comprar. . „ , , . . . .

Acha-se desde jaf aberta a inscripgão para o club-B de relogios de ouro de Iõ kila-
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p re s ta ç õ e s , recebendo immediatamente 0 relogio.

Também se entrega 0 relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo
entre vendedor e comprador. _ . . .

B re v e m e iite  a b r i r e m o s  in s e r i  p eões p a r a  a  v e n d a  d e  n ia e b in a s  
p a r a  e s e r e v e r , p ia n o s  e p ia n o la s , |>elo m esm o  s y s te m a  d e n re s ta e o e *  
s e m a n a e s , eom  d ir e i to  a  a m o rtia ia e õ e s . .

R e s ta m  jií p o n e o s  niniMkro s  p a r a  o  4*inb d e  relo$*;ios «<* o u r o .

A rm azém  Modelo
I)E

D R O G A R IA  E  FH A R M A C 1A  1IO M 4EO PATH A

UrAnrfç nr.iflin na Exposição NíiCiSSS! di !®5!

QUITANDA, 1 0 4 — HOSPÍCIO, 3 0 -O U RIV ES, 38
Rio de Janeiro

(Oleo ile fígado de bacalhau era hotmeopathia). Sen. goeto, sem cheiro e eera dléfcn

RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO 
ftn niii informatiu mb i BPtwttuti i'wti Eitcio JCSÊ EA CAmiÀ LISBOA - hi ii CoBnwijJlHUÎ

P ^ A I VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
Curaathmn — Cura as bronebitea 

aathmaticas e a aathraa por 
mais antiga que seja.

Ftimresipn — Rem edio hcroico 
para flores brancas, cura certa 
c radical.

Variolino — Preservativo contra 
as bexigas.

Homceobromium — ( Toni- recon- 
struinte homceopatha) para de
bilidade, fastio, falta de cresci
mento, etc.

ChenojxKlivm Antelmintisum  
Pura expellir os vermes das cre- 
an t̂ia, sem causar . nção in
testinal.

Cura Jifhrc — ^uitafitue d sulpha- 
tu dequiiiinoem qualquer L bre.

■* CU R A  K i

k  lnfluenzdB, constipações e iiifp- 
cçõcs'gripaps cm 1 a 3 dias

Parturina — Medicamento dest 
nado a ac ce ler ar sem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

L iqa 0*60—Poderoso remedio que 
liga immediatamente oa córtea 
e estanca as hemorrbagias.

Falustrina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moieetia do fí- 
gsdo e insomnia.

Venut&inium — Heroico medica
mento destinado a curar as 
manifestações syphiliticaa.

EnsencUi OdonUügica — Remedio 
instantâneo contra a dôr «le cien
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
1’o ksiiim ‘Hío  a n t i g o  p H ta b e lw im e n to  o  s o r t i m e n t o  c o m p le to  em  t o d o s  oh m e d ic a m e n to s  h o -  

HMcopíiiliiroH, m e s m o  oh m o d e r n a m e n te  e m p re g a d o B  e q u e lh e s ã o  forneeid oH  p o r  e s s a s  a s  m a i s  
im p o r ta n te s  d a  E u r o p a  e  n a  A m e ric a  d o  N o rte . —  I le p o n ita r io s  em  N a tfil ;

Antonio de Paula Barbosa
POLHETIIW

- 3Kt
(|S IIKAHAS ll|: 1'ABI^

R O C A M B O L H
l-OH

P o n i i o n  «lo T ^ r r m l l

TERCEIRA PARTE

ÀS PR0F.ZAS DF. ROCAMBOI.E

III
Oh documentos

Mar th a. disse então teu p»e, na minha 
hora extrema, pardõe-te...

Perdoar me ! exchmei eu ; mas que 
falta rommetti eu I

K foi UI o assombro, o pssmu, qu« He 
revelou na pinha vo*, que teu pae sen 
tio se impressionado, murmurou :

-Santo Dena! Será poaaiiul que a msr- 
q<j<<*a tenha mentido /

Em sagu*)» metteu
xo ao
__  ikMüftTnfldi mJ o

dduixõüò truvssaeíro, tirou um 
muito amarrotado e eatendau-o pura mus. 
Rite papel, meu' fltbo, era ama carta que 
a velha marquesa de C ta iw y  dirigira a 
teu pse doisdiae auteaiio morrer, e que 
teu pae uchAft 10 i*s . ornar da "Oran 
Rerle,"

Kis o qu*' nlle continha :

“ Meu querido prirno ;

t) Hector instituiu • s hi herdeiro noi 
: veraal. e oprimo, hooieo> d*h' m eom>> 
é, it<‘h t nIimli-t-i:;n>> que o rumo mais o i 
vo dos t'h:im -ry so-- S i o > r.im » m•tio v  
Iho, que se exnnrfiiiii.

Não foi, poréin. ene o motivo que d-1 
terminou o fesf mi mi( • d * meu fiihn, ip«>
Dous hnjã. O qo * e||.; quis foi despo
jar sua irmã Aii Iré i, que tero h »jo quin- 
*e anno9, que eu t/idvi elidido como 
uma parente afastada, e qu«. Pjsso con- 
f,i.asar lh’o, é mi ihafllh*. K t̂nl conven 
cidade que o m-’u queiido primo ha d-; 
proteger a pobre menui i, s quem _ínf«- 

, liiinente não posso l.-g u- s*‘ni » m minhãs 
economias ; o nft i deixa de k proteger, 
principalmente, em stb -iido q ie '» Ifeetor 
atuou a sru. de ('hamery, e que nào foi 
ao primo rras a sua filha, que elle l,,gn;i 
iim rendimento de cem mil lilirss.

“ Mar jueza de Ohamery.”

i L)e certo avalias, meu filho, o fulminan 
te effeito que est » carU devia c.»usar no 
espirito de teu pse. Tornei-me logo a seus 
othos uma mulher oue calcára nos pét to 
doa os deveres. D’ndli em diantí não viu 
mais em tua irmã senão a <Hha do crtme, 
cujo naaciuMnto coincidí com a minha et 
tala  em casa da abominável mulher, que 
lUiaera doahonrar-me antes d? moir.er.

in dtí i* :rt. ». por-pu’ m 1 d uj ã voa :io 
g**!tto, ■; ao idlrir, um tul ac-'vit i d*- ver 
dade,, que t‘!U |)i'’ i-.-Art m rtínol,|1.:tmt‘?it** 
dc duvi-lur do mim,

Perdão, p “rd ío ' mormuroo idle.
K aperLandn Iho mi <as inius, heijan 

d i lh'na. diste nie <dh* :

Nao conluiUi* u chorar s*m filho, mi 
nha HPtjhnra, liiho não morreu ; fui otl 
quem o raptai, il>- nute, (mrque queria 
p,*t(-oI Iho que I U I *  p-<rdôe .. h un sabe qo,- 
t auppunha eijljiidi queria ao mesmo 
tempo qu ‘ e||e ignoraste aenipre o cri 
me de sua mãr*1 q «1 nào podeaae nunca 
go-turae <ln rique/. t. qn • a m lua olhna 
provinha de uma irrigem vergoiihota.

Kut&o. meu filho, teu pa • d -o ni • vários 
p ifni Mioret áeeri’:t <!■* mo<lo fiorqit** elle 
peiiotríirn, de noit<*. no pa acto. quando eu 
osuppunhi ainda na “Orangcrie, ” c r<) 
mo, uuxidiadr por Um cria<lo velho c fiel, 
tc aiirprehcnd‘*ra, ordenando Ia qtjo i.> lt> 
vantanses, e que o acompanhasses ao Ha 
vre, onde embarcara comtigo para fugia 
terra. Agora, meu querido falho, escre 
vo-te pedindo te qu: veihw...

quitara «..«= --  — -----
fto. como deves tuppõr. apenas tive conhe 
S o tíU ÇMuella carta, tjoelhei e e tlt  
*9 mAos ao ceo, suppHczíKlo Todo Pj  
duroso que concedoosc ao desventurado 
v- ih*» um raio de fé, para que morresse 

1 crente do minha innocencla... Deus onvlu-

Kst v ovcriittit de Ct rl» pelu polo pro- 
prio ofticíal, cru um cudorninh*) de oito 
a dez folhas, rum Ir Ura tniudiadimu, mas 
muito legível.

No princiino da 
•*si a data :

primeira pagina lia-se

Tu estás sem dramia um interisíjuli: 
officíul, e julgas to orphio e jiotire. 
Volti, meu filho, volto... volta so* bra 
ç.M d: tua mãe quo te chora ha de/eseis 
armo*, e que te espora no auge da impa- 
cienda.

Terminava aqui n carta da marqueza 
Martha do Ghamery.

Racambole cotlocou-a junto da patente 
dd-dffitial da marque* Prcicric.,
Albarto H«MM>b Charnory, o passou a 
lAr oOtro doeWvnto.

Itmnlmim, lã de mnreo.
I*) mais almixn :
“Diário Mmiliinn."
bltt.e documento diziu assim :
Sahimos d’nquí Hh nma hora, e o na

vio n bordo do qual estou como simples 
passAgeim, fes-sc de vela poro a Euro
pa. E* nma viagem de cinco metes, Vou 
l»ela primeira vez achar me ocioso a bor- 
lu. Sou apenas passageiro. Dei a minha 
lemissáti d>* official ila marinha da Com- 
paiihiii das IikIíha n<i dia em qU‘- soube ter 
ainda màc e uma irmã ; o chegada (Is 
csrta, que veiu ruvelar me a existência
Sue pareço estar-ine reservada, a p e rto u  

e súbito em mim as mais longínquas 
recordações da infanria.

No mar, 2H de março,
Devia ter então dez annoa, t  rreidia- 

mos n’um grande paincio, onde havia 
utn jardim com grande arvoredo.

Eu dormia no pavimento baixo do pai* 
cio, iTum quarto que dava para o jar
dim, o quji tinha uma porta para a rua 
de Ulle.

U na noite, «atava eu dormindo profun 
dam ente, quando acordei em sobresalto, 
sentindo tocarem-m!- n’um hombro, abrí os 
eltooa e vi que era meu pae /*».

Mnu pae est-ivo aiMcnte do Paris havio 
muitos dias, e minhn mão disacra-me <|tie 
niu volt iria senão na semana seguinte, 
Fiquei, portanto, muito mlmirado de o 
vêr á minha cabeceira.

Msã o que me impressionou uisís ainda 
fui a tristeza profunda que lhe notei na 
physiom imia.

Eütava pallido e com aspecto severo, 
elle que tinha sempre no* lábios o sorri
so da h nidade ; além ddaiu estavs todo 
vestido de preto. Apenas eu abri oa olhos, 
levou meu pae um aedo aos lábios, para 
que me conservasse silencioso ; depois, 
ordenou me em voz baixa que me vestis
9 0 .

Ao mesmo tempo fez um movlment > 
|je me deixou vAr stroz d>He utn anti 

go criado da casa. qua fôni soldado e qn> 
me dava liçô>s d'e(|üitação.

O caiado estava tão triate e severo como 
meu pae.

Obedecí ; e como tr\e achasee ainda meio 
adormecido e como me não vesttase mm 
bastante rspides, ajudo*’-meo idoso An
tonio, envolvendo-me afinal no sen capote 
Em seguida, pegou-me meu pae na m&u
dizendo me :

- Vamos...
K fet me anhir do q-iarlo pela porta que 

dava psro o jardim Dspois, Voltou se 
parn o Anlonio n perguntou-lhe :

Sabe a ipiaes sá>» as minhaa recommendaçÒ̂s
—Si o, senhor...

a ravessámu»’* jardim, direitos á por
«l ue deitava para a rua dp UQe.

Alh, tirou n» ■ i (mi* um* rhnve do slg * 
baim e abriu » >>ort». Eu chegára a 
auge do assombro, e quaai d<> sutto, Não 
s ibiz unde meu p ie me conduzia : e afinal
disse lhe :

Mm on I.» vftnosnói, papá f 
, vamos fazer uma viagsm. 

t om a m imi t
Náu . ivsponieu-me «nu gJl.

cudilii, i* e.npollhlecaihlo.
K cm aeguida acrescentou :

Tu jã nlo t**ns mie.
E qu uri.» eu diligenciava expiámr a minv 

p. o -nu tão sinistras palavras, fez-ma elle 
oahir do jardmi. do qual o idoso Auto 
«!•►, que ti ára d t parta d • dente.», fechou 
nnmediatsmente ap.rãa sobre nó»

M» rui e»tav* mm carruagem die poeta 
jura Ia a pouca dLt meia di p»rta Fe*
me euhlr nara ella, aretoa ae a awu fe
do, e Iv.tdou ao cocheiro :

Ko.1» !

K carriHgcm sahiu de Parij a trote lar 
g . i r d >j  tod* a n »it.«, e metade do dfe 

* <'">nil, parou & porta d t̂mi» 
est Uag m onde tomãrr.^ algum alimento. 
Maí u \l. »mos de rom«r, mettrm » noa de 
imv I nu carro g.;t,i c chegámos á noite a 
itmi ci-iad.» A h iq  niar, »  co i, anreva- 
doura estava . hcio dc navio*.

- Eitaraos no H «vre, dáatc 1(M então 
'U pst*.

R'<drri)v#fe>
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F.Solon&C
SUCC. DE VIUVA BARRETTQ & C.

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM
OLEOS VEGETAES E SABÁO*«»

N a ta l  e G ?rn a ú b in h a  
End. Tel. “JU V IN O ”

C1aixa  pontal n. (>
COD1GOS

V I. e Ribeiro
F A . B R  í C A  N T F 8  D>*

Tecidos Crús, Brancos
e de Cores
NATAL

líjn (iraiiè è  \di'lf
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Esta empresa typographica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

S O C IE D A D E  DE A U X IL IO  M U T LO

Fundada a 8 de novembro de 1903
* ftpHlil . . .  | tVcullo . . ft

ASSEMRLFA GERAI
I>Ii.kku>kntk — Mxrn. Sr. Dr, All»ert'? M;»r ;?diãn, ( ron-nuido- 

«In Estado.
Lv Skl/íKTAHIo- ■ Kxüí, Sr. 10 . I- * Cinto *L- M roo c -

íb-rnl <b< lustruo-ão CublirM
2 V Kw io:r*uio - Kxm. Sr. Dr. .Manoel Pant-UH, Pronirador ( U>- 

rnl do IChCmJo.
—  DIRECTORIA

I rwhh>k,nti<; - K\in. IVesemi»;1rj^nde»r dos/'* Theotonio Freio-, 
I T ridente ilo Superior TriÍMm:u e*«* .íwrd.ieii.

SflCRKTAtno — C\m. Pesem BarKn dor.inão P íou.ymÍm

T hnsourmuo Conummdudor .Ioho tiervusio d«? A. Can i;i

HOMMISSÃO HSCA1.
Cuíoíihí Moííooí í o««iho de Soj;íí;í r. L ŝperP»** do a

fundeia.
A oho  Tibunío du C, l\iitc. îií?7 Professor do Aihem-u,
Go rociei OI^üjpío Tu v<trr?s, Presidente do B a-v o  f-o Vviaí.

ds/" ntintstyíru# ihm innçÂo gn,r»ni» à  prwoa h-netui 
p e lo  n on o  laJieeitio um peruíu) de /‘h n o  eo/d-os de r T , i  >< 
que He ueltu eom /d eto  o  /m inem  <Jetm tninmin [>rh>s reefxu / 
w*« estu tu loe . 08 a e s o c ín d * p i ip t i r n e  *ie join  /• en
(tiiofai tft‘ p o i  o b ito  orvoi rido entre  • *.s s,o-a >.

----- ----- +JLJT3H --------
R in lfK troS  pA^OM • * * • • lHÍí:HI*íMf&000

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de" grandes jornaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 151000 
nor anno e S200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trai alhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos E tados Uuidos um escolhido e variado ma* 
lerial typographico, de modo a poder co nfeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodo;.

a %.* ■ J»
■  JLTH 11 ■ -£ g r-yg g*J Vg _

visita, íalôits, Circulares, llttiiiiiniiiiíiiiiiN,
d n

TUDO COM A Mà XIMA PERFEIÇÃO
A enipreza d’ “A REPUPLICA" tem seu escriptorio e ofíicinas á

rç * DR. BARATA X ' >8 A

RHLR.ê'' •
U  '-tCi-v-A.

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907-lnstallada em 15 de marSo de 1908

AFPKOVADA FOR D IT R I TO IK> GOVERNO FED ER A L, COM D EPOSITO PROPORCIONAI DF. 2 0 0 :0 0 0 1 0 0 0  NO TIIESO U R O  FEDEH  \t PAR \ O CAPITAI
DE MIL CONTOS DE REIS

*'. V > H e tc lM tr t td ^  u h  « f i n i t a .  C o m m e r o l a E  < lc H . P a u l o

A 'Cc^nomifíadtríi P au lista ’ é uiíiuno- g ar  h receber apensAo, a assueiuçao rvfsti* t a o i i t o  l io  | » a | (a ilirn lo  ilaw  m e u
8AlÍ<IUlfN,

K __LJTB_ w . J ' líWJ,i ”  ’ 1 "  ' r’  ”  i vvvr/v i  u i\ Ht^nocia^aU rvSnU-

''^ f A* 1"  ° 01"  W > -« v a v a » «  liiirA aos seu» hrnleir. ;  toda« a* « .n t r i -
K'»riiítu?io; L-o>n*it> tliirj^tl, sonn (ia *h> . :*<íoiaj; eujt* Miu i buiçõc-ft que elle tiver vito . í^aiuio—se o

f-'rnn S-. i; i: -eL A- c. T-i F'»il>r. <le '\ -:T >< i -/.stjibeleceT UtiiHpenHfto v:tí\U"T.r!nt*'\sal,eru ‘ftÜecímeiito depois qu-. > Bocio entiver no 
H. Bí t i l ? !*•;«■ • . . . .

A b penrôea serão pagas em qualquei

w ! v T r r '; i,h  -  i ■ . . . .  •<«. W !v,; J / ;  uA> ‘  ^ ô»o  cIh p e « » a ò , e s t i  ’ •. * rá  .-s t in e te . se m  p " ? ° -  d o  ® * * 8Í1 0 0  I rw n fe ir .,, « n d »  «
t 10;^  L ii i h. i^ i . i r o o  | <as . a (. A í  X A A n C ^ t K Ã  ü. Oe ^c>cu»h que a oh herdeiros m b í.-r .v qualquer direito. 00010 80 * c®»r» P*>* trimestre e tião poi

I* í 'e ííRo íie Sf u»o<ii<*o v. rtipUiii-FRi. : cia C A IX A  A pngam b$ de jo ia e VlbOO --------  Bemestre, como outra» pagam.

. *. de mensalidade c terão direito a uma pen- 1^  a  u n l c a  q m  í ã k  s o r t e io s  d e  n u  ̂ i j iI.omle í V n K  (iirN-Kir «u. íBn.-n S. , 'íi » l. . ' m x m io u r v  *• i ^  _  Ua pagamentos antecipados de 1 a;mc
liarão K. Oupmt, T ra  tor <L» Compiuihm In biNtri il. «fto vitalícia KM DJNHKJKO no Inu do c a d e r n e t a s  d e  *  M U % m e x e s  e  írosám da reduroao ^ •» 
i;or.>»«l IVrh.in.lo l,»«rte«. 0 .. ^W <lo  j U, w m .»  ( 1 5 0 $, maxima], Oa «oe.-a «Ia u m  « R A N B K  S O I t T K I O  n o  d i «  toa de 1 0  annos 2 0  'l. 'e os nmrimrnlTU

itíiiI. i G A I X A  U pagam 5 *  de :oia < •>« d « ,|e  I V a t » l ; o  « « c i o  n o r t e a d o  A r a  de 1 5  annos. 1 5  -i. *
. ..1 l - . L  B  . i  . .  I Í T S  n n  U  «a  t i h V > A  f  I l H i k l t / i  i a  .. .............. ...... ...  —  —     *  (

, - J S S X y s i S & á i S Z c s g z ; ; x t t £ í ampmmk'"-

conde i (iirM toi nn B mm» K Rnnlo . . . m \ T u ,o u rv  r * i ^  pagam entos antecipados cie 1 a .̂nc
|';|l;lT !;|  ; T  V '“ f  D IN H U H O  no Um < o ,  ^ *  •» *  » « * « •  e  go»ára da reduoçuo de « OH pagam  -n

leni,*’ Mu i.Htí/uio i 1JS ütuinfl ( 1 hO®. niAXiniíil. C hih-iíh da  » « n  á J l t  a  nrikl/i a A i r n v i A  ^aa_ A __ 1 t ©
d*- S. Puído.

í>r. í' '̂b<* Pnntmií, HIHdÍ«(M- iiuluntrini. ; r n
lío-bil; !m» d*1 in bmlrinl v cnpitulintu, pro- mensalidade e terão direito a unm {>eii—

,,M t. m t >\ Ei.bnrn Aretu/inu. di- Ibrnriuib;. vitalícia, KM DINHKIKÍ). no í‘i i T
Dr. Joiio Limo, pro^ririario e ríipftifiliHtu, í . ^
!>r. Vietc»r Codinho, vi<\! mv--tordo HospiVid d** Iso* ( i0 0 $ ,  maxunaj.

bnnsnto de H. Pnnlo. “  TVr  ̂ . ,
c* ?* O* m J ss*h Qu«iro« .» - * t  ^  n n  f i a m n  *a c- d ~n'>D

Acham-se abertas ;ovas inscnpções para pedidos de cadernetas.
1 " :M'í 11  «SDBiaoa, a « M ta a v a i-
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